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O JULGAMENTO, DE 

JESUS CRISTO 

Está a decorrer a comemoração da 
Paixão de Jesus que teve o seu epilo-
go no Calvario. Vamos dar aos nos-
sos leitores a copia da sentença iniqua 
que condenou á morte Jesus, documen-
to escrito em hebraico por Anaz e que 
não foi assinada por Poncio Pilatos. 
Eil-a . 

«No ano 19 de Tiberio Cesar, Im-
perador romano de todo o mundo, mo-
narca _ invencível; na Olimpíada 121 e 
na Eliada 24, e da criâção do mundo, 
segundo o numero .e computamento 
dos hebreus, quatro vezes mil cento e 
oitenta e sete, da progenie do romano 
imperio, ano 73, e da libertação do ca 
tiveiro da Babilonia, ano 1207, sendo 
governador da Judeia Quinto Servio; e, 
o" regimento e governo -de Jerrisálem, 
o presidente gratíssimo Poncio Pilatos; 
regente da Baixa Galileia, Herodes An-
tigas; pontífice, o sumo sacerdocio Cai-
fáz, Alis, Almad e Maqui, do Templo 
de Roboão, Arnchabel, Franchino e 
Centauro, consules romanos, e a cida-
de de Jerusalem, Quinto C:ornelio Subli 
ma, e Sexto Pompilio Rusto: no mez 
de Nizan, e dia 25. 

Eu, Poncio Pilatos, aqui presidente 
do imperio romano, dentro do palacio 
da arqui-residencia, julgo, condeno e 
sentencelo á morte a Jesus, chamado 
pela plebe Cristo Nazareno e de patria 
galileu, homem sedioso da lei mosaica, 
contrario ao grande imperador Tiberio 
Cesar. Determino e pronuncio por es-
ta, que sua morte seja na cruz, fixado 
com cravos, segundo a usança dos reos, 
porque aqui, congregando e juntanJo 
muitos homens ricos e pobres não ces-
sou de promover tumultos por toda a 
Judeia, fazendo-se filho de Deus, rei 
de Israel, ameaçando-os com a ruina 
de Jerusalem e do sacro templo, ne-
gando templo a Cesar, havendo tido 
ainda o atrevimento de entrar com ra-
mos e triunfo e com parte da plebe 
dentro da cidade de Jerusalem e no 
sacro templo. E mando que se leve 
pela cidade de Jerusalem a Jesus Chris-
to, ligado e açoitado, e que seja vesti• 
do de purpura e coroado de alguns 
espinhos, com a propria cruz nos om-
bros, para que sirva de exemplo a to-
dos os malfeitores, e com ele que se-
lam levados dois ladrões homicidas, e 
sairão pela porta Yagarda, hoje Anto-
nina, e ' que se leve Jesus ao publico 
Monte da Justiça chamado Calvario, 
donde crucificado e morto, fique o cor-
po na cruz como espectaculo a todos 
os malvados, e sobre a cruz seja posto 
o titulo em tres línguas, hebraica, lati 
na e grega : Jesus Nazarenus Rex Ju-
deorum. 

' Ordeno ainda que ninguem de qual-
quer estado ou qualidade que seja, se 
atreva temerariamente' a impedir tal 
Justiça por mim mandada, administra-
da e executada com todo o rigor, se-
gundo os decretos e leis romanas e he-
braicas, sob pena de rebelião ao impe-
rio romano. Testemunhas da nossa 
sentença— Pelas doze tribus de Israel : 
Rabbaim Daniel, Rabbaim Joannim, 
Roncar, Barbassu, Lobi, Pentuculani.— 
Pelos fariseus: Ruliá, Simeão, Ronol, 
Rabbain, Mondaam, Boncurfosi.—Pe. 
los hebreus: Nitanbeta.—Pelo imperio 
e presidente de Roma: Lucio Sextulio, 
Amasso Chilio.» 

SEM  SANTA 
Está a correr a Grande Semana em 

que a.liturgia católica.comemora diver-
sas cenas da Paixão do Salvador-Jesus 
Cristo. 

Transcrevemos do Jornal • A OR-
DEM», as cerimónias que a Igreja Ca-
tólica celebra no dia de hoje e nos que 
se seguem até ao Domingo de Páscoa: 

Quinta-feira Santa 
(Missa) 

A Missa de Quinta-feira Santa é uma 
das mais solenes de todo o ano; come-
mora, de uma maneira especial, a últi-
ma Ceia do Salvador com os Apóstolos. 
A Igreja, porém, não perde, de vista o 
pensamento da Paixão, e por isso, logo 
no Introito nos apresenta a Cruz do 
Salvador, saudando-a corno o instru-
mento em que nos foi dada a vida e 
preparada a ressurreição. 

Desnudação dos altares 
Esta cerimónia, de carácter lúgubre, 

tem por fim mc,strar fisicamente aos 
fieis a interrupção do sacrifício. 

Na sexta-feira Santa o altar onde se 
realizou a Missa dos Presantificados, é 
desnudado sena cerimónia alguma es-
pecial. 

Bênção dos Santos óleos 
Diz-nós a fé que somos regenerados 

pela ágr a do Batismo, rias igualmente 
nos ensina que somos confirmados e 
fortificados pelo óleo Santo. São de 
três espécies os Santos Óleos: o dos En-
fermos, o do Crisma e o dos Catecú-
menos. 
0 primeiro dos Santos Óleos, que 

neste dia é bento pelo Bispo, é o óleo 
doa Enfermos, destinado a servir a ma-
téria para o Sacramento da Extrema-
-Unção. Tem êste óleo a virtude divina 
de apagar os requícios do pecado no 
cristão moribundo e de o fortalecer para 
os últimos combates; e ainda, por uma 
virtude sobrenatural, que possue, pode 
chegar a dar-lhes também a saúde do 
corpo. 

Ao assistir à cerimónia da bênção 
do óleo dos Enfermos, e ao percorrer 
o texto das orações, com que é feita a 
mesma bênção, podem os fieis, pensar 
com muito proveito, na hora solene em 
que com esse óleo hão-de ser ungidos. 
0 Óleo do Santo Crisma é de todos 

o mais nobre; é por meio dêsse óleo 
que o divino Espírito Santo imprime 
na alma, que recebe o sacramento da 
Confirmação, o seu sêlo indelével, a 

que se dá o nome de carácter próprio 
dêsse sacramento. E' também cone êsse 
óleo que os neófitos, ao sair das fontes 
batismais, são ungidos na fronte.com'o 
sinal da Cruz, para mostrar que os que 
renascem pela água participam já da 
realeza de Jesus Cristo, como membros 
vivos do Homem-Deus, cujo nome de 
Cristo significa Ungido. 
s 0 terceiro dos Óleos Santos e cha-
mado óleo dos Catecúmenos, e embo-
ra a bênção dêste óleo seja menos-so-
Iene que a do Crisma, é todavia mais 
solene que a do óleo dos Enfermos. 

Serve o óleo dos Catecúmenos pa-
ra a bênção da pia batismal no sábado 
santo e na vigília de.Pentecostes, pri-
meiro só, e depois conjuntamente com 
o do Crisma, para as unções feitas una 
ocasião do Batismo,: antes da infusão 
da água, e finalmente para a ordena-
ção dos sacerdotes. 

' Sexta-feira Santa 
Também se chama à Sexta-feira 

Santa, Sexta-feira Maior porque, embo-
ra tôdas as sextas-feiras do ano sejam 
consagradas à comemoração dos sofri 
mentos do Salvador, é nesta que êsses 
sofrirr.entos são recordados especial-
mente, e com maior intensidade. 

Suspende-se neste dia o próprio Sa-
crifício da Missa, para que a atenção 
dos fieis, possa melhor fixar se no sa-
crifício sanguinolento do Calvário. 

Tôda a cerimónia dêste dia pode di-
vidir-se em quatro partes distintas: que 
são as Leituras e Orações solenes; a 
Adoração da Cruz e da Missa dos pre-
sa ntificados,imediàtarnente seguida das 
Vésperas. 

Os ritos solenes, próprios dêste dia, 
são cheios de simbolismo e de grande-
za. Tudo fala aos sentidos para, por 
meio dêles, fazer penetrar nas almas as 
grandes impressões, qúe devem como-
vê,- Ias profundamente. O altar, despo-
jado de todos os ornatos; a Cruz, co-
berta com um véu negro, espesso, ele-
vando-se entre os castiçais com as vê-
Ias apagadas e da cêra reais grosseira; 
os paramentos dos -ministros de côr 
prêta; tudo exprime naturalmente o que 
tem de lutuoso a acção litúrgica. 
0 primeiro acto que os ministros 

sagrados praticam, logo que chegam 
ao altar é impressionante. Apenas che 
gam, vendo o altar despido dos seus 
ornatos e galas habituais,fitanto a Cruz, 
envolta em negro véu, possuïdos de 

uma tristeza profunda, prostrando se 
por terra com o rosto sôbre os degraus, 
em sina` de sentimento e assim ficam, 
orando por algum tempo, enquanto os 
aéólitos desdobram e estendem uma 
toalha, sôbre o altar, em vez das três 
usuais. 

Sábado Santo 
A cerimónia que actualmente se faz 

na manbã dêste dia, começava outrora 
no princípio da noite de sábado para 
domingo, e, mais longa do que é hoje, 
ocupa todo o tempo até que a Missa, 
na qual se comemorava a Ressurreição, 
tinha lugar na madrugada de domingo, 
pouco mais ou menos à hora que se 
sopunha que o Salvador teria saldo do 
sepúlcro. 

Tôda a cerimônia matutina se pode 
dividir em quartro partes: a bênção tio 
novo lume e do incenso; a bênção do 
círio pascal; a bênção da pia ou fontè 
batismal; e a Missa, incluindo nesta as 
Vésperas que, em certo .modo, dela fa-
zem parte. , 

Domingo de Ressurreição 
É esta festa uma das mais solenes 

da liturgia cristã, senão de todas a 
mais solene. Comemora-se o facto ca-
pital da Ressurreição de Jesus Cristo, 
o milagre, que ele prometera, para pôr 
o sêlo divino á obra que na terra viera 
realizar. 

E' tão importante o facto da res-
surreição, que o Apóstolo S. Paulo não 
duvidada considerá-lo como o funda-
mento da nossa fé: porque dizia aos: 
fiéis de Corinto: Se Cristo não ressus-
citou é vã a nossa fé. (I. aos Corint. 
XV- 17). 

E', portanto, um dia de alegria in-
tima, de jubilo santo. Celebra-se o tri-
unfo definiWvo de Nosso Senhor Jesus 
Cristo sobre a morte e sôbre o pecado, 
triunfo que é tambem nosso, porquanto 
vencendo-nos a nós, mesmos e aos nos-
sos inimigos, triunfaremos do pecado 
para ressuscitarmos tambem, um dia, 
para a gloria eterna. 

Daí vem a repetição constante em 
todo o Oficio e na Missa dessa Anti-
fonia tão bela. « E' este o dia que o 
Senhor nos preparou: alegrerno-nos 
nele e rejubilemos». 

Devemos celebrar a festa da Pascoa 
em união com os fieis do mundo 'intei• 
ro; com a alegria santa, que nos dá a 
paz da consciencia, depois de purifica-
da pelos santos sacramentos. 

A SANTISSIMA EUCARISTIA 

A Santa Igreja, comemora hoje o 
maior milagre do mundo operado por 
Jesus: a instituição do Santissimo Sa 
cramento da Eucaristia, o Sacramento 
do Amor Divino em que ele ficou per-
manentemente no meio dos homens 
até á consumação dos séculos. 

Jesus,—que tantas vezes tinha dito 
«O m(-u corpo é uma verdadeira co-
mida e o meu sangue uma verdadeira 
bebida», eu sou o pão vivo que desci 
do Ceu», «as minhas delicias são fi-
car entre os homens,—na vespera da 
sna morte, na ultima ceia em que ce-
lebrou a Pascoa com os seu discípulos, 
tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e 
deu-lho dizendo: «ESTE É 0 MEU 

"HOC EST CORPUS MELIM„ 

CORPO. Tomai e comei». Nesse mo. 
mento operou-se o mais estupendo mi-
lagre da transubstanciação, isto é a 
substancia do pão e do vinho conver-
teu-se no corpo, sangue e divindade 
de Jesus. 

Quere o duvida ? Os proprios in-
credulos não vêem os 'efeitos que a 
Sagrada Eucaristia produz nas almas? 

«Quem não comer a minha carne e 
'beber o meu sangue não terá a vida 
eterna», disse Jesus. ' 

Na vespera da sua Paixão,' Jesus 
cumpriu o que tinha prometido, insti-
tuindo este Augusto Sacramento pa-
ra ficar até áo fim do . mundo en-
tre os homens como era seu desejo 

e alimentar-lhes a sua alma com a sua 
divina carne e o seu preciosissimo san-
gue que no Calvario derramou pela 
Humanidade. 

Quem rìão sente os maravilhosos 
efeitos que a Sagrada Eucaristia opera. 
na alma de quem a recebe? -

Quantos e quantos afastados deze-
nas de anos da Comunhão, tocados 
pela graça divina, se aheiram da 
Sagrada Mêsa e sentem uma intensa 
alegria, uma grande paz de conscien-
cia e ficam abrasados no amor de Je-
sus, de quem tactos anos andaram es-
quecidos t 

'Corramos todos ao Sacrario, tome-
mos parte no banquete eucaristico e 
digamos, cheios de fé, de humildade e 
de amor, como outr'ora o Centurião 
romano «Senhor eu não sou digno que 
Vós entreis em minha morada, mas di-
zei uma só palavra e a minha alma 
será salva». 
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A propósito do No•ó.Códl•o A•••is•at •o 
Os funcfônários zda's Júntas Gerais 

dos Distritos do Continente enviaram 
ao Chefe do Estado, Presidente do 
Conselho e Ministro do Interior a se-
guinte representação:. 

Senhor Presidente '; da Republica 
Excelencia: 

Os funcionarios das Juntas Gerais 
dos Distritos do - Continente - que está 
comissão representa, acompanhando a 
orientação que vem sendo imprimida á 
nova organisação administrativa da Na-
ção, veem, dentro dos rígidos princípios 
da hierarquia administrativa' e com 
aquela franqueza e lealdade que é 
timbre da nossa raça, expôr a V. Ex.a 
quanto pensam no momento em que o 
Governo dá República, cumprindo o 
prometido logo após a proclamação 
do actual regímen, pensa a serio na 
publicação, para breve, para` muito 
breve mesmo, do ambicionado e tão 
-necessario Codigo Administrativo. 

Nós, acostumados a servir corpos 
-administrattvos, sentimos bem o bene-
fício de toda a ordem que apara uma 
Nação representa uma codificação ad-
ministrativa onde há a certeza do di-
reito, acabando-se assim com o regimen 
de leis avulsas, de leis extravagantes, 
-que se amontoam formando um verda-
deiro labirinto a quem labuta dentro de 
tão importante ramo de direito publico. 

Porem, não obstantes estarmos cer-
tos de que o Governo da Nação, ao 
eraborar obra de tanta monta, não deixou 
de ter aquela atenção que merece quem 
bem sabe servir e ainda de acautelar 
,os interesses, que V. Ex." certamente 
não deixará de classificar de legitimos, 
dos funcionarios e empregados das 
Juntas Gerais a extinguir não só por 
força da propria Constituição Política 
da Republica mas aindi pelas bases 
do Codigo Administrativo aprovadas 
pela Assemblêa Nacional, é bem ver-
dade que já por temperamento, já por 
aquele espírito, sempre nevrotico, de 
duvida facil de justificar numa geração 
que tem vivido as incertas horas da 
°Grande Guerra e sofrido os seus tragi-
•cos resultados, começou nascendo no 
,seio dos funcionarios, que esta Comis-
são ora representa, a vontade de vir 
perante V. Ex.a expôr as suas aspira-
ções que, por serem bem poucas e, 
,julgamos, bem justas, merecerão a be 
nevolencia de V. Ex.a e mais do que 
esta, a sua aprovação. 

Senhor Presidente da Republica: 
Estabelece a base XXIX do Codigo 

.Administrativo, quando trata dos fun-
cionarios e empregados administrativos 
-que «para os serviços das Secretarias 
de Camaras Municipais, Conselhos de 
*Província e Governos Civis haverá di-
ferentes categorias de funcionarios, 
constituindo uma só carreira com duas 
ordens de quadros: o quadro geral dos 
serviços externos do Ministerio do In-
terior e os quadros privativos». E logo 
.a seguir diz que «o Codigo designará 
quais as categorias de qualquer dos 
quadros a que corresponde o exercício 
das varias funções das Secretarias dos 
Corpos Administrativos e dos Governos 
Civis, e regulará o recrutamento, pro-
Tnoção, e provimento, serviço, venci-
mentos, aposentação e disciplina de 
todos os funcionarios e empregados 
quer de secretaria, quer tecnicos dos 
Governos Civis e Corpos Administra-
tivos.. Assim,fica dependente do Codigo 
Administrativo a publicar a situação 
que, para nós se criará por virtude da 
extinção das Juntas Gerais dos Distritos. 

Por isto e com a devida vénia, os 
fuucionarios e empregados aqui repre-
sentados, veem solicitar o respeito pe-
las situaçõez criadas, quer no tocante 
á sua manutenção na actividade de ser-
viço, quer no que respeita ás suas ca-

tegorias e direitos correlativos. Demais 
e não obstante serem ›dezoito-as Juntas 
Gerais a extinguir, é bem deminuto o 
pessoal que as serve em todo o °pafs: " 

Mas, se os funcionarios em causa 
excederem os lugares dos Conselhos de 
Província, afigura-se` nos que não dei-
xará V..Ex.a de julgar igualmente justo, 
aproveitar os excedentes nos quadros 
dos Governos Civis. 

De -resto muitos dos funcionarios 
das actuais Juntas Gerais acupam lo-
gares em estabelecimentos actualmente 
a cargo das mesmas Juntas estabeleci-
mentos que por serem exclusivamente 
de cultura e assistencia, cabem em 
absoluto dentro das atribuições confe-
ridas aos conselhos de província con-
forme a letra expressa da base XIX do 
Codigo Administrativo a publicar. 

Tambem, parece não ser fóra de 
proposito e antes coerente com o es-
pirito que norteia a presente exposição 
solicitar que no novo Codigo Adminis-
trativo se atenda aos direitos destes 
funcionarios em materia de reforma e 
assim se indique qual o organismo que 
fica com a responsabilidade do paga-
mento das -, respectivas pensões não só 
quanto aos já reformados ou que aguar-
dam reforma mas também aos quede 
futuro venham a aposentar-se. 

Como V. Ex.a vê, não vimos pedir 
impossíveis, não vimos pedir nada que, 
por qualquer forma sobrecarregue o 
Estado com novas despesas.- Simples-
mente, que se não desamparem, que se 
não atire para a miséria, que se conserve 
o pão a estes servidores das Juntas Ge-
rais que representam algumas famílias. 
E como sabemos qual o respeito 

que o Estado conserva por esta insti-
tuição, alicerce de toda a nossa orga-
nisação estadual, estamos vonvencidos 
que o Governo Português velará pela 
estabilidade dessas famílias cujos chefes 
tão dedicada e disciplinadamente o teem 
servido, quer conservando-os na activi-
dade de serviço, quer respeitando-lhes 
as suas categorias, quer ainda olhando 
á sua estabilidade, isto é, obstando a 
que se dê deslocações de famílias cuja 
unidade muitas vezes perde a sua coesão 
vendo tresmalhados os seus membros. 

Resumindo: 
Esperam os funcionarios das Juntas 

Gerais do Continente que com a extin-
ção destes Corpos -Administrativos to-
dos ós seús sëivid'dres de nomeação vi-
talicia, 'contratados e 'assalariados fixos 
não sejam prejudicados e assim transi-
tem para os novos organismos com 
categorias não inferiores ás que actual-
mente teem, que se respeitem os seus 
direitos em materia de aposentação e 
que se atenda a sempre vantajosa es-
tabilidade dos lares, evitando o pre. 
juizo do desagregamento de famílias e 
consequentemente o apartamento sem-
pre penoso de pais, filhos, irmãos, etc. 

Posto que não duvidamos de que 
V. Ex.a julgará tão justo quanto huma-
no o nosso desejo, aguardamos confia-
damente em V. Ex.a o reconhecimento 
do respeito que ao 1 stado deve mere-
cer a sorte dos seus servidores. 

A Bem da Nação 

Lisboa, 9 de Março de 1926. 

(a) Joaquim dos Santos Vizeu— 
Da Junta Geral do Distrito do Porto. 

Rod:,1go ,, Luclano Abreu Lima—De 
Viana do Castelo e representando a de 
Aveiro. 

Abel da Silva—De Santarem e re-
presentarão de Castelo Branco e Evora. 

Manuel Ferreira Dias Coelho—Da 
Junta Geral do Distrito de Braga. 

Francisco Rogerio Tavares Bello 
—Da Junta Geraldo Distrito de Faro. 

Jorge Armando dos Santos Da 
Junta Geral de Setubal. 

Ernesto Leilão Cardoso—Da Junta 
Geral de Vizeu. 

Guilherme Castelão de Almeida— 
Da Junta Geral de Beja. 

José Domingos da Costa Santos 
—Da Junta Geral de Leiria. 

Vasco Feliciano Coutinho Ribeiro 
—De Lisboa e como representante de 
Vila Real. 

Guilherme Felgueiras —De Lisboa e 
como representante de Bragança. 

Leopoldo Humberto Frederico de 
Drummond Ludovice.—De Lisboa e 
com representação da de Coimbra. 

Henrique Soeiro Martins Ruas—De 
Lisboa e representando a da Guarda. 

Francisco José Gomes de Carvalho 
—De Lisboa, com representação de 
Portalegre. 

NOTAS DA CAPITAL  
. 30 DE MARÇO 

Em 25 do corrente reüniu-se o gru-
po socialista de Madrid, chefiado por 
Largo Caballero . « Todos sabemos 
quanto êste cavalheiro, socialista de 
acção imediata, é querido dos Sovietes, 
o ai Jesus das suas complacências e 
esperanças do triunfo vermelho em E,;-
ponha. Da oratória inflamada, explosi-
va, dessa reünião, em que os partidos 
rèpublicanos, aliados de Largo Cabal-
lero nas eleições de Fevereiro passado, 
foram tratados como inimigos,--salien-
to a melijltza eloqüência duma mulher, 
que se chama Margarida Nelken e re-
gressou há pouco da Rússia, empoeira-
dinha de sovietismo até à medula. 
. Para essa virago da ditadura do 
proletariado é heresia dizer-se que o 
povo da foice e do martelo cruzados 
não está preparado para governar, por-
que (frisa ,ela a chamar a atenção dos 
pedantezinhos e pedantezões intelec-
tuais) o presidente do Tribunal de Mos-
covo é um padeiro que deixou a pá e 
o forno para ditar justiça proletária. A 
justiça não precisa de magistrados, que, 
na lógica desta fêmea, são necessária,-
mente reaccionários. « Basta um padei-
ro. Não importa que não saiba de leis, 
dêsde que saiba o que é a revolução. 

A mulher continuou a arengar e, 
como se até o sexo lho tivessem rou-
bado os ares da Rússia, aconselhou os 
correligionários a, no auge da luta de-
cisiva, prescindirem, estrangularem to-
dos os sentimentalismos do coração hu-
mano. Queria ela dizer, referindo-se à 
catedral de Oviedo, joia artística em 
que a matulagem do comunismo não 
tocou—por sentimentalismo,—que na-
da se poupasse à sanha destrufdora da 
revolução do proleteriado. 

Aqui tem o leitor, expressa pela bo-
ca duma mulher, a definição exacta do 
paraíso vermelho transportado da Rús-
sia:—barbarismo puro, regressão do 
homem ao selvagismo, pelo aniquWa-
mento total da Civilização, e domínio 
da bestialidade e da incultura. 

Cnmetnora-se hoje a primeira tra-
vessia aérea do Atlântico, realizada por 
Sacadura Cabral e Gago Coutinho. 

Devemos lembrar-nos, já do valor 
patriótico, já do valor científico dessa 
viagem, em que os portugueses foram 
os primeiros a atravessar o Atlântico 
de avião, por sinal, reduzido no raio 
de vôo, mas a que não faltavam; nem 
o arrojo do nosso temperamento ances-

]Exposição regional 

Na Avenida dos Combatentes,-em 
edifício a inaugurar e que se destina a 
uma Escola de Ensino Tecnico, reali-
sa-se por ocasião"das Festas-dás'Cru-
zes uma exposiçãõ industrial e agrico-
la, restricta ao nosso concelho. 

Todos os grandes e pequenos in-
dustriais apresentam os seas mos• 
truáriòs, dando assim " ideia -do valor 
industrial que caracterisa este concelho. 

Sendo Barcelos terra dê "elevado in-
dice agrícola, para desejar é,*que te-
nham a larga ostentação . os , produtos. 
agrícolas, devendo haver por parte dos 
proprietados o maior interesse em ex-
por aos olhos curioscs dos visitantes a 
riqueza do nosso concelho, a tgaduzir-
se em frutos excelentes e vinhos sabo-
rosos e característicos. 

Os proprietários agrícolas, aqueles 
que arrancam da terra o que de me-
lhor ela pode oferecer-lhe, devem apre-
sentar aos visitantes da Exposição o 
resultado do seu esforço consciente e 
produtivo. 

Fazemos um apelo a todos. 

Dr. Adélio Marinho 
Conaultorio e Reaidencia 

Rua Dom António Barroso, W 

Telefone 28 

trai, nem a ciência, companheira que 
foi sempre dos nossos emprendimentos 
gloriosos. 

Salazar disse rima vez: 
«Portugal, se quizer, pode ser gran-

del> Não há dúvida. Querendo, Portti-
gal pode ser grande, porque mercê de 
Deus, não lhe faltam as virtudes dos 
moralmente grandes, que a história re-
verencia eternamente. 

Proferiu-se ontem a segunda confe-
rênda de cultura colonial. Foi confe-
rente o roeu ilustre mestre de outros 
tempos, sr, dr. Alfredo Pimenta, exem-
plo vivo de trabalho sem desfalecimen-
tos, e erudição das mais vastas nos in-
telectuais de hoje. 

Em resumo, o sr dr. Alfredo Pimen-
ta, sem papas na língua, como é do 
seu carácter independente, afirmou Que, 
só com o espírito cristão, o espírito ca-
tólico do século de Quinhentos, é pos-
sível ao povo de hoje, que não deve 
ser o de hoje, mas o dêsse tempo de 
Fé, manter e continuar o Império, co• 
mo factor de civilização. Isto é claro, 
como água clara, se as mesmas causas 
produzem os mesmos efeitos, e onde 
não houver ama causa cristã não pode 
haver um efeito cristão. 

Fora disto, é joguetear com pala• 
viras e ânsias de megalómano abtrafdo 
das realidades. 

Para que Deus nos conceda a su'1 
paz—foi assim que se exprimiu o car-
dial Verdier, arcebispo de Paris, no 
apêlo que, há pouco, dirigiu aos tatá* 
licor. 

Tendo sublinhado o possessivo saa' 
como o leitor vê acima, quiz frizar que, 
no confuso momento internacional, só 
há uma voz autorizada para falar da 
paz que os homens não encontram: a 
voz de quem, neste mundo, representa 
Deus na religião dos nossos maiores. 

Em vão se falará de paz, concerta-
da entre as nações à margem, senão 
contra, a ética da paz divina, que é o 
paz do coração humano despido de tô' 
das as vaidades, de todos os orgulhos' 
aos pés da Providência. 

Conciliar os interêsses das nações, 
ou os dos indivíduos, no campo do ma" 
terialismo, se o materialismo divide fa-
talmente os homens,—é estolidez crassa 
em que hão-de atascar-se sem remédio 
os estadistas do nosso tempo, super, 
-homens joguetes das realidades que 
delas troçam. 

fi. da F. 
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Festas das Çruzès 
As tradicionais Festas das Cruzes, 

em Barcelos, realisam-se este ano com 
brilhantismo, destácando-se das que, 
nos anos proximos, foram levadas a 
efeito. 
A razão está em coincidirem com a 

Festa do Trabalho— I.<> de Maio—con-
fraternisação de patrões e operarios, 
numa apoteose ao Trabalho. 
E assam, o cortejo do trabalho pro-

mete ser grandioso, devendo encorpo-
rar-se nele mais de cem carros alego-
ricos, fazendo-se representar largamen-
te a lavoura do nosso concelho pelas 
suas noventa e duas freguesias. 
A Comissão que tomou a seu en-

cargo a parte agrícola do cortejo tem 
procurado orientar os organisadores 
nas varias freguesias por forma a não 
se repetirem os assuntos. 

Deve ser a melhor Parada Agrícola 
que se tem realisado em Barcelos. 
A Industria faz-se representar pelas 

varias Fábricas da cidade e concelho, 
não faltando muitas do Districto, eu-
corporando-se operarios em grande nu-
mero. 

As decorações a ornamentarem a 
Calç%da e o Campo, com motivos re-
gionais, devem ser surpreendentes, dan 
do, completadas cone a iluce+inação, 
um conjunto feerico. 
E para remate das Festas das Cru-

zes realisa-se um numero que ha muí-
tos anos não se faz, o festival nocturno 
no Rio Cavado, iluminadas as suas 
margens com muitos milhares de lumes, 
queimando-se fogo lindis•imo aquatico 
e do ar. 

Prometem ser grandiosas, cio m o 
nunca, as Festas das Cruzes, este ano, 
chamando a Barcelos milhares e milha-
res de visitantes. 

NOTA OFICIOSA 

Para esclarecer as pessoas possivel-
mente mal informadas, e defendel-as 
contra boatos de intuitos suspeitos, a 
Comissão Organisadora da Festa Na-
cional do Trabalho e Festas- das Cru-
zes, informa : 

De harmonia com as instruções re-
cebidas do Ex.mo Sr. Governador Civil, 
esta Comissão organiiou as propostas 
para condecorações do Merito Agrico-
la e do Merito Industrial, obedecendo 
ás normas superiormente determinadas. 

Todo esse trabalho fez-se, em de-
vido tempo, muito anteriormente ao 
aparecimento de quaisquer sugestões 
ou alvitres, mais ou menos acertados, 
mas absolutamente indelicados e im. 
pertinentes. 

Barcelos, 4 de Abril de 1936. 

A Comissão 

Aos proprietarios marginais 
dos ribeiros 

Os Guarda-rios pedem para avisar-
mos os proprietarios ou rendeiros dos 
predios que marginem os ribeiros e 
mais cursos de aguas, de que devem, 
até ao dia 23 do corrente, mandar apa-
rar as arvores ou arbustos existentes 
nas suas margens e ainda removerem 
todos os obstaculos que embaracem o 
curso das aguas. 

Não o fazendo, incorrem em multa 
como determina o Regulamento dos 
Serviços Hidraulicos. 

Café Colonial 

Abre, no próximo sábado, o Café 
Colonial, propriedade do sr. António 
Moreira da Quinta. 
O café será inaugurado ás 17 horas, 

por um chá oferecido pelo seu pro-
prietário, sendo franqueado ao público 
ás 19 e meia horas. 

—Agradecemos o convite. 

PALAVRAS E OBRAS 

DÔ R SUPREMAT. 
Foi há perto de dois mil anos que 

se consumou o trágico drama do Cal-
vário, sendo executores da sentença 
os arrcgantes e ferozes soldados de 
Roma, às ordens do célebre Prètor 
que se chamou Poneio, Pila.tos. 

E, todavia, os crietÃos de hoje co-
mo os cristãos que assistiram à cruen-
ta execução, sentem o mesmo horror 
pelos algozes e a mesma compaixão 
por Aquêle louco de amor fraterno 
que, nem o povo judeu de ontem, nem 
a demagogia—bolchevista de hoje qui-
zeram compreender. 

Assim, a Humanidade, que havia 
saído há pouco tempo das trevas para 
a luz, isto é, da bárbarie para os ful-
gores da civilização cristã,, foi, desde 
logo, dezorientada e mal encaminha-
da por muitos daqueles que só cuida-
vam da matéria, isto é, doe piores 
inimigos da alma. E, nessa séde de 
gózos e de prazeres sensuais da mais 
cínica e abjecta animalidade, lançou-
-se na corrente de todos os vícios e 
desordens que envilecem os homens e 
degradam as mulheres... 
O povo judeu, o povo escolhido, 

ao qual Deus havia confiado a sagra-
da missão de orientador e o gaia dos 
outros povos, conhecedor da sua su-
premacia, tornou-se orgulhoso e re-
fractário à lei do Senhor e às admoes-
tações e conselhos dos Profetas, de 
cujos avisos zombavam eecarninha-
mente, por forma a provocar e a de-
safiar a ira de Deus, que, cansado das 
suas abominações e maus exemplos, 
havia resolviao extinguir da face da 
terra aquela raça de víboras, segundo 
a express8o de S. João Baptista. 

Foi nesta, grave emergência que 
apareceu na Judeia e mais partes da 
Palestina um Homem Bom que, com-
padecido da terrível sentença que pe-
sava sôbre aquêle povo ingrato e con-
tumaz, ee propôs aplacar a justiça 
divina oferecendo a Deus a sua pró-
pria vida para salvar a dos seus ir-
mãos 1 

Era, oriundo • da Galileia e o seu 
nome era Jesus. 

Dizia-se filho de Deus, e, para o 
comprovar, isto ó, para que não du 
vidassem das suas palavras, fazia mi-
lagres e operava maravilhas à vista 
de todos, mui principalmente à vista 
daqueles que não acreditavam nas 
suas palavras e obras. 

Porém, o povo judeu que tinha o 
coração duro, insensível à dor e ao 
eofrimento, e bera assim a todos os sen-
timentos de bondade, caridade e per-
dito, vendo descoberta a sua maldosa 
e velhaca hipocrisia, acirrou contra 
éste Homem bom e magnánimo o ódio 
das seitas e os insultos grosseiros da 
populaça, acusando-o de impostor e 
feiticeiro qual outro Belzebut... 

Foi por esta forma miserável, foi 
com éste true grosseiro, que os men-
tores deste povo mau e rancoroso, 
pretenderam inutilizar a obra subli-
me do seu Salvador, negando-lhe • a 

personalidade divina e pondo em dú-
vida a humana. 

Semana Santa! 
Semana de trevas 1 
Semana de luto! 

Eis aqui uma data histórica, tris-
temente célebre, que todos os cristãos 
dignos e católicas convictos devem 
comemorar, no dia de hoje, com a al-
ma ajoelhada aos pés da Cruz reden-
tora, marco miliário, padrão de gló-
ria, de triunfo e vitória, imitando o 
exemplo das estoicas mulheres que, 
com o coração a palpitar de dor e de 
amor, galvanizadas por ésses dois no-
biliseimoe sentimentos, assistiram, no 
alto do Gólgota, entre as ameaças e 
apupos da soldadésca 'embriagada, à 
execução da mais inigüa e monstruo-
sa sentença que jámais se proferiu em 
tribunais regulares, constituídos em 
nome da justiça e do direito das gentes! 

Não obstante Jesus ser um inocen-
te declarado e confirmado, publica-
mente por Pilatos, cujo monstruoso 
libelo judaico—maçónico deu por irri-
to e nulo, as testemunhas perjuras e 
os juizes venais, condenaram à morte 
o Mestre sublime que a todos edifica-
va com a sua palavra e com os seus 
exemplos. 

Mas não foram sómente os Escri-
bas o Fariseus que concorreram para 
a injusta condenaçüo do Homem-Deus; 
foram, também, aquêles que, ainda 
ontem o haviam recebido com palmas 
e flores, cantando hinos de louvor à 
sua passagem pelas ruas de Jerucálem, 
proclamando-o o Messias Salvador, e 
,já hoje, peitados e subornados pelos 
vendilhões do Têmplo e pelos mngua-
tes do Sinhédrio, pedem, com instin-
tos ferinos, o sangue daquela Víti-
ma! 
E Jesus Cristo, o meigo Nazareno, 

írbnicamente apodado de Roi dos Ju-
deus, foi executado num patíbulo, en-
tre dois ladrões, em virtude duma in-
famissima cabala judaico-maçónica, 
cujos ministros da sua santa e subli-
me doutrina ainda hoje continuam a 
ser vexados e perseguidos pelo ódio 
farisaico de certos Escribas e Douto-
res de leis... 

E' que, os deicidas de ontem, sÃo 
iguais em tudo aos deicidas de hoje. 
Aquéles mataram a Cristo e estes pro-
fanam e queimam as sua,e imagens!.., 

E' aqui, pois, junto à Cruz, árvore 
bendita, cujos frutos espirituais eão 
baleamo precioso para as chagas da 
alma; é aqui, sim, que todos nós de-
vemos hoje fazer o nosso quarto de 
sentinela, para contemplar éste elo-
qüente e comovedor quadro, meditan-
do ao mesmo tempo na suprema dor 
da Mãe e na incomensurável agonia 
do Filho 1 

Sej-amos, pois, todos por um, assim 
como Êle foi um por todos. Digamos 
hoje e sempre : 

Viva Cristo Rei 1 
João Calado 

BATALHA DE LÁ LYS 

Passando hoje o 18.° aniversario da 
Batalha de La Lys em que tantos por-
tugueses perderam a vida, a. Sub-Agen-
cia da Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, desta cidade, resolveu fazer 
as seguintes comemorações: 

Continencia á Bandeira da Patria, 
junto do edifício social, pelas 10 horas, 
missa no templo da Igreja Matriz, pe-
las 10 horas e 30 minutos, em sufragio 
dos combatentes mortos, seguida de 
um cortejo em visita ao Monumento 
dos Mortos da Grande Guerra e roma-
gem ao Cemiterio, para homenagear 
os combatentes que ali jazem. 

Agradecemos o convite recebido. 

«Diário da Manhã» 
No primeiro dia deste mez, assumiu 

a direcção do nosso distinto colega de 
Lisboa « Diário da Manhã», o primo-
roso jornalista sr. dr. M. Pestana Reis, 
que já prestava a sua brilhAnte cola-
boração efectiva áquele orgão da União 
Nacional. 

Foi s. ex.' substituir o sr. dr. Miguel 
Braga no exercício daquele cargo, e 
sem lisonja dizemos que quer na ori-
entação do jornal, quer na defesa sem 
pre zelosa dos princípios nacionalistas, 
o sr. dr. Miguel Braga marcou o seu 
lugar no jornal e deixou á frente dele 
quem lhe continue a obra. 

Os nossos cumprimentos, aos dois 
distintos jornalistas. 

GOMO SE EMPREGOU DE' 

1930 A, 1934  O DINHEIRO 

DA NAÇÃO 

e , 

•Nessas quatro gerências (1930-31, 
1931-32, 1932.33, 1933-34) se despen-
deu em obras de fomento (estradas, 
portos, edifícios, caminhos de ferro, 
melhoramentos rurais, hidráulica agrí-
cola, casas económicas e compra de 
propriedades—o que traduz um aumen-
to do património nacional e benefícios 
para as populações rurais), cêrca de um 
milhão de contos, dos quais apenas 90 
anil contos de saldos de exercícios fin-
dos. A acrescentar a esta aplicação de 
receitas há ainda cêrca de 273 mil con-
tos, despendidos em grande parte fora 
cio Pais com a reorganização da Arma-
da e compra de material de guerra. 
Assim se perfaz uma soma global de` 
cêrca de 1.273 milhares de contos apli-
cados, em quatro gerências, no enri-
quecimento do património nacional. 

A-pesar-disto, os saldos finais das 
receitas ordinárias e extraordinárias sô-
bre as despezas efectivas totais foram 
durante as quatro gerências respectiva-
mente de 152, de 150, de 83 e 130 mil 
contos, cobrindo-se as despezas ordi-
nárias com as receitas ordinárias, tendo 
estas chegado nas 3 primeiras gerên-
cias para compensara modicidade com: 
que se recorreu às receitas extraordiná-
rias provenientes de empréstimos para.' 
fazer face às despezas extraordinárias. 
efectuadas>. 

(Soares Branco, no «Boletim>, 
n.• 7, do Banco de Portugal). 

RETIRO ESPIRITUAL 

J. A. C. 

No Recolhimento do Menino Deus 
estiveram « em retiro desde quinta-feira 
até domingo, 52 filiadas na Juventude 
Agraría Catolica (Jac) estando repre-
sentadas muitíssimas freguesias do 
nosso importante concelho. 

Foi conferente durante esses dias 
o snr. padre Domingos Gonçalves, de 
Guimarães, Assistente Eclesiastico das 
Juventuoes, na Arquidiocese de Braga. 

As simpaticas raparigas retiraram 
cheias de saudades pelos dias que pas-
saram neste santo retiro. 

Oxalá que colham abundantes fru-
tos espirituais e que os transmitam ás. 
suas amigas e companheiras e que não, 
esmoreçam na sua santa cruzada para. 
bem da nossa Pátria. 

Há 20 anus 

Das «Novidades» : 

Em 21 de Fevereiro de 1916 o exér-
cito alemão atacava Verdun pela pri-
meira vez. Para o dia 1 cie Abril do-
mesmo ano o Cardial Amette, Arcebis-
po de Paris, anunciara uma peregrina-
ção « nacional à basilica de Nossa Se 
nhora das Vitórias, que não pudera. 
realizar-se no dia da festa da Anun-
ciação, a 25 de Março anterior. A. ce-
rimónia era para pedir que a vitória• 
cobrisse as armas da França. O templo 
enchera-se de fieis desde ante-manhã. 

Começara a grande cerimónia quan-
do se viu parar á porta da velha igreja 
de Paris um automóvel militar, osten-
tando a bandeirola tricolor. Dêle des-
ceu o general de Castelnau, comandan-
te militar da praça de Verdum. Uma 
hora depois, quando o prfstigioso ge-
neral católico saía do templo, disse-lhe 
o Cardial, acompanhando-o ao portal : 

«Se em plena batalha de Verdun, 
o general de Castelnau fôr visto ajoe-
lhar-se ante o altar da Virgem a pedir 
a vitória para o nosso exército, estou 
certo de que os alemães não nos ven-
cerão*. ' 

Os factos mostraram a inspiração 
sobrenatural das palavras do ilustre e 
saudoso Prelado. 

Há 20 anos 1 A Alemanha está nes-
ta hora, em plena ofensiva renovada... 
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Porto  
Lisboa   
Diversas locali  
dades ...   

Entreposto ..   
Exportação..   
Total de litros 

Crechês P... Afit,6nio,  
Recebido dos- subscritores abaixo 

relacionados pela colectora sr.a D. Ma-
ria da Graça da-Silva Vasconcelos. 

(Continuarão) 

D. 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. 
D. 

Snrs.: 
Ana'Carvalho 
Ana Maciel Beleza' 
Aurora Azevedo 
Emilia Maciel 
Estefania Beleza de Oliveira 
Estefania Lima 
Flora Lidia Monteleão Pa-
checo Rodrigues 12$00 

Francisco Nogueira Martins 18$00 
D. Inez Meira 12$00 
D. Isolina Carvalho 12$00 
D. Isolina Faria e Irmãs 18$00 
João Amaral 6:00 
Joaquim da Costa e Silva " 12$00 
D. Julia Torres Matos 6800 
D. Lucinda de Sã 6300 
1_uiza Cerqueira 6800 
D. Maria das Dores Faria 12800 
D. Maria Faria Duarte 6800 
D. Mãria da Gloria Figueiredo 12800 
D. Maria Malheiro Ferreira 12:00 
Maria Pereira Martins 6800 
D. Maria da Purificação da Sil-

va Corrêa 12$00 
D. Maria Rosa Quintas 24800 
D. Pulqueria da Conceição Vas-

concelos 12.300 
D. Rosa Maciel 12800 
"Teresa Landolt 6800 
D. Violante Carvalho 12800 

Por intermedio da colectora snr.a 
D. Joaquina da Cumba Vieira: 

-João Duarte, Ld.a 3.600$00 

O Definitorio da Veneravel Ordem 
Terceira de São Francisco, sob cuja 
direcção estão as Créches Dom Anto-
nio Barroso, agradece a todos os subs-
critores as suas esmolas pedindo-lhes 
para nunca deixarem de contribuir pa-
ra tão prestante obra onde tantas cri-
ancínhas, filhas de goete pobre, rece-
bem educação e instrução e uma re-
feição diária. 

12$00 
12$00 
6x00 
6$00 
mo 
6300 

MelhoraméPtos rurais 

Vai ser aberta uma nova estrada 
na freguesia de Vila Cova, cujo traça-
do já foi estudado. Estas obras são 
sempre um beneficio para os povos, 
devendo, por isso, haver o maior cui-
dado na escolha do local por onde de-
vem seguir, não se olhando ao inte-
resse particular, mas sim ao bem pu-
blico. 

Segundo nos informaram não acon-
4ece assim em Vila Cova, pois a estra-
da a abrir devia ser por outro local, 
atravessando o logar de Banho para 
ligar á estrada desta cidade a Espo-
zende. 

Se assim fizerem, prestam um be-
rneficio ao povo da freguesia e não fica 
a estrada com a alcunha que já lhe 
dão «Avenida do Contrabando». 

Se necessario,voltaremosao assunto 

Comissão de V111CUIlum da Região 
dos Vifios Verdes 

PORTO 

Com o pedido de publicação, rçce-
bemos a seguinte nota: 

SECÇAO DE ESTATISTICA 

Saídas de vinhos verdes da região 
regulamentada durante o mês de Março: 

Destino vinho tinto vinho branco 
Litros utroi 

396.965 126.715 
27.718 4.659 

27.435 2.251 
36.901 7.840 
83.005 2.943 

572.024 144.408 

a rco clë 
Os relatórios anuais do banco emis-

sor constituem,,,nos últimos anos, o 
documento mais expressivo da sã po-
litica financeira do Estado. 

Revelando uma nítida compreensão 
dos, deveres, que incumbem ao manejo 
dêsse delicado instrumento económico 
que é a moeda, não só honram a admi- 
nistraçlto do mesmo estabelecimento, 
mas reflectem os benefícios derivados 
de, uma ordem nacional que parecia 
para sempre arredada do nosso pais.. 

,Quem, servindo-se apenas dêste ele-
mento de estudo, estabelecer confron-
tos com os números relativos à admi-
nistração monetária de um passado 
bem próximo, terá fatalmente de re-
conhecer a erigem de tão súbita mu-
dança. E se , os números são por si 
eloqüentes, também se pode notar que 
é a própria linguagem dos relatórios 
que passou a exprimir sem dificulda-
des a apreciação critica dos factos de-
senrolados nas gerências de que dão 
conta. 
A primeira obsorvação é de que 

n10 voltou o.Estado a servir-se da 
emissão de notas para ocorrer às exi-
gências da sua tezouraria. Foi éese o 
processo usado .principalmente até 
1924, para cobrir os déficits das con-
tas públicas e por êsse meio se elevou 
a divida do Estado ae Banco a mais 
de um milhão e quinhentos mil contos. 
Foi esta reduzida, pelo novo contrato 
e reforma do Banco em 1931, a pou-
co mais de um milhfio de contos. 

A restauração financeira libertou 
em seguida os capitais absorvidos pe-
la dívida flutuante. 0 desafôgo finan-
ceiro traduziu-se na passagem de um 
saldo negativo de 178 mil contos em 
1928, para saldos positivos que em 1935 
ee elevam a 487 mil contos, na conta-
-corrente com e Tezouro. Daí nasce o 
barateamento dos capitais, que dei-
xam de ter no Estado o pernicioso es-
timulador dos altos juros que elevara 
a 12 
A função monetária e de crédito 

do banco emiosor entrá plenamente na 
sua aplicação às actividades económi-
cas, sem que qualquer outro elemento 
estranho a perturbe. 

Nesse papel é o rerórço das garan-
tias monetárias que constitui a preo-
cupação dominante. 

Como é sabido as notas em circu-
lação e as outras responsabilidades— 
escudos ú vista—são garantidas por 
reservas-ouro, sendo a proporção le. 
gal destas para aquelas de 30 0lo. Pe-
la reforma do Banco ficou, no primei-
ro balancete de 1931, em 34,15 1%, 
constituída por 2,13 mil contos de ouro-
-metal e 512 de outras disponibilida-
des-ouro. Em 31 de Dezembro de 1935 
levava-se x•45.76 °i. representados por 
910 mil, contos de ouro-metal o 462 

>ortí 
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de outras disponibilidades. 0 aumento. 
da. reserva metálica do Banco foi de 
6.347.222 libras- ouro. Mas se contar-
mos que a reserva metálica figura na' 
proporção referida à, paridade legal 
de 110 escudos; o valor actual dessa 
reserva é, só. ela, representada • por 
50,8°lo e o. total das reservas por 66,08%.-
5 pode notar-se que a reserva metá-; 
lica, à paridade legal, representando 
30,48 01. é stlperior ao, mínimo legal 
exigido para'a totalidade das reservas. 
A circulação fiduciária ficou em 

2.204:605 contos..< 
• 0 notável relatório da ,geróneia de 

1935, que examinamos, expõe com lú-
cida clareza o quadro dos tenómenos 
económicos desenvolvidos no ano que 
passou. +" uma análise sucinta e cla-
rividente das dificuldades e doe sobres-
saltos de natureza política e económi-
ca em que o. ano decorreu por tóda a 
parte. Mas é também, para satisfação 
e honra nossa, uma demonstração do 
esfôrço que estamos a realizar, justa-
mente quando a crise mundial lhe 
opõe as maiores dificuldades, e que 
nos destaca entre os outros povos. Ci-
tamos apenas o equilíbrio da balança 
económica, o desenvolvimento indus-
trial traduzido pelo aumento da impor-
taç;to de matérias primas e pela dimi-
nuYção da dos produtos fabricados, o 
aumento das exportações, o melhora-
mento dos índices da .áctividade eco 
nómica que de 100, em 1931, atingem 
123, 6 nos dez primeiros meses do ano 
findo, o incremento do turismo, e, no 
que se refere à, acção directa do Es-
tado, o prosseguimento dos equilíbrios 
orçamentais, a política do abaixamen• 
to dos encargos da divida pública, a 
regular cobrança das receitas, o iní-
cio da realização do plano de recons-
tituYção económica, abrangendo o rear-
mamento nacional etc. 

Serviu o Banco de Portugal de pre-
cioso auxiliar desta politica de renas-
cimento, cooperando no fortalecimen-
to da moeda portuguesa e regulando 
criteriosamente o crédito o as taxas 
de juros. Mani.festacm fé, confiança, 
certeza, as palavras que reproduzi-
mós do relatório: •Contentemos nos, 
por hoje, em vo- Portugal a f Estado do 
mais foi-te da baralha. Com as suas 
finanças restauradas, aptas a servir 
de suporte ao seu rearmamento e ape-
trechamento material. Com o máximo 
de condições naturais para viver sôbre 
si, para resistir, para vencer. K que 
Portugal, na mais adversa mesma das 
fórmulas económicas, aonde s6 raros 
eleitos se sustentam e sobrevivem. tem 
maneira de adaptar-se e seguir. Á uni-
dade moral de uma Pátria, sem;regio-
nalismos centrífugos, corresponde uma 
economia autonomista, apta, ato mo-
mento .do perigo, a reagir e defen-
der-se». 

CARDiAL PATRIARCA 

Iniciaram-se no dia 1 do corrente, 
em Lisboa, carinhosas manifes+ações 
de simpatia ao Venerando Cardial, Sua 
Eminencia , Manuel Gonçalves Cerejei-
ra, por motivo da passagem do 25.° 
aniversário da sua ordenação sacerdotal. 

Não só todo o numeroso clero da 
capital, como tambem todos os orga-
nismos da Acção Catolica e todos os 
catolicos da cidade, se associaram, ale-
gremente, ás comemorações da passa-
gem do vigesimo quinto ano da data 
em que Sua Eminencia se consagrara, 
totalmente,—a Deus. 
0 Senhor Cardial recebeu uma car-

ta autografa do Santo Padre Pio XI, 
que no referido dia 1 lhe foi entregue, 
solenemente, pelo Encarre?ado de Ne-
gocios da Nunciatura, Mons. Anto-
niutti, na qual o Papa enviara « as suas 
felicitações e os seus paternais augurios 

SPc1F••UE 
Aniver,,ários 

Fazem anos , 

Hoje o sr. Rogerio Pereira Esteves. 

Dia 12—o sr. Alfredo Fernandes 
Rodrigues. 

Dia 13—o sr. Augusto Soucasaux 

Dia 14—o sr. Plácido Elias Barbo-
sa Lamela. 

t 

pelo fau;;oso acontecimento das bodas 
de prata sacerdotais de Sua Eminencia ». 

Essas festas, ás quais muito since-
ramente nos associamos, por bem me-
recidas e justas, terminaram com o so-
lene Pontifical na Igreja de S. Domin-
gos, que foi cantado pelo povo que 
enchia, completamente, o formoso e 
espaçoso templo. 

Pele, tRussia,; 

Reproduzimos com a devida vénia, 
do nosso brilhante colega « Diário do 
Minho», êste grupo de anedotºs, por 
engraçadas qne são: 

«Radek, o célebre escritor russo, a 
quem . atribuem várias anedotas, cujo 
estilo trai o referido autor, entretem-se 
a dizer gracejos à custa de Staline, 
porque a censura não o deixa escrever. 

Este mandou-o chamar e disse-lhe 
indignado: 

—Perece que:te entretens a fazer 
anedotas à minha custa. Não sabes que 
sou o chefe do proletariado mundial e 
o grande teorico do comunismo? 
E Radek responde-lhe, irónico: 

—Não; essa piada ainda não a con-
tei a ninguém... 

Staline impôs aos jornalistas e es-
critores estes mandamentos: 

L: Não penses. 
2.°—Se pensas, não fales. 
3.°— Se falas, não escrevas. 
4.0—Se escreves, não imprimas. 
5.—-Se imprimes, não assines. 
6.°—Se assivas, não reconheças os 

teus érros. 
0 resumo dos seis randamerrtos é 

já sabido. 
s 

A mãe de Staline tem sido muito 
vigiada. Um dia preguntaram a Ra-
dek, porque seria isso. Renpondeu : 

—E' para que não dê outro á luz. 

Um cliente entrou numa tenda on-
de se expunham e vendiam fotografias 
dos chefes da revolução comunista e 
preguntou : 

—Que fotografias tem? 
--Temos a de Lenine na tribuna, a 

de Vorochiloff a cavalo, a de Kalinine 
com o seu arado... 

—Diga-me camarada:—, E não terá 
a de Staline tio caixão ? 

o 
Conta-se que Staline foi um dia to-

mar banho ao rio, como qualquer ca-
marada; mas dando um passo em fal-
so, não se afogou porque um « mujik» 
tirou-o a nado para a margem. 

—Muito obrigado, camarada,--dis' 
se o ditador vermelho. Em paga pe-
de-me alguma coisa que t'a darei. 

O « mujik» cai de joelhos diante 
dele e diz-lhe: 

—Não quero nada camarada Stali-
ne; aó te peço que não digas que te 
salvei, senão matam-mel 

Mais esta, para terminar: 
Kalinine, administrador russo, for 

até ao campo e preguntou a uin « mu-
jik» que tal lhe parecia a situação da 
Republica soviética. 

—Psss...1 responde o « mujikD des-
confiado. 

Eu só sei que dantes tinha duas ca-
misas: uma para a semana e outra pa' 
ra o domingo. Agora, ha 18 anos, que 
só tenho uma. 

—Tem paciência, camarada; o mun-
do não se fez num dia. Olha que ha 
terras onde o povo até anda sem ne• 
nhuma, quasi nú... - 

—Nuns dia... está bem; mas é que 
já vai ha vinte anos I» 

Asas gloriosas, 

Fez 14 anos, no dia 30 de Março, 
que Gago Coutinho e o malogrado Sa-
cadura Cabral chegaram ao-Brazil, de 
avião. 

Lembramo-nos perfeitamente dessa 
gloriosa jornada pelo evpaço, em que 
Asas de Portugal, conduzidas por duas 
brilhantissimas figuras da navegação 
aeria, foram afirmar á Nação irmã a 
simpatia de Portugal. 
0 povo portuguw teve, por essa 

ocasião, motivos de justa alegria, que 
bem manifestou por todas as formas,  
e.m cortejos publicos e em sessões coe_ 
gratulatorias. 

Já lá vão 14 anos 1 
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Areias S. Vicente, 6 

M Ontem teve, logar na nossa Igreja 
Paroquial a comunhão colectiva das cre-
anças para cumprimento do preceito 
pascal. Abeiraram da mesa Santa 63 
creanças de ambos os sexos. Tambem 
se associaram a elas adultos em nume-
ro de 105 embora a quasi totalidade já 
tivesse dado preceito. Durante a Sa-
grada Comunhão houve a devida pre-
paração feita pelo Rev.° Paroco bem 
como a acção de graças. Terminadas 
estas foram as creanças tomar alguma 
coisa voltando ás 9 horas empu-
nhando cada uma o seu raminho. Pro-
cedeu-se á benção dos ramos e sua dis-
tribuição saindo depois a respectiva 
procissão ao Cruzeiro paroquial. As 
creanças não estavam habituadas a le-
var ramo pelo que iam muito satisfei-
tas e alegres. 

i Terminada a procissão principiou 
a Santa Missa durante a qual se rezou 
o terço com canticos apropriados. A's 
3 horas da tarde novamente vieram as 
creanças á Igreja para assistirem á Ado-
ração do S.S. Sacramento. Dada a 
benção assistiram tambem à Via-Sacra 
recebendo depois uma estampasinha 
de S. José. 

—Foram desta freguesia tomar par-
te no retiro das J. A. C. F. Maria de 
Jesus Lopes Coreixas e Julia de Mace-
do. Para o retiro da J. A. C. M. vão 
Francisco Emilio de Macedo Fernandes 
Soutelo, Fernando e Amaro Fernandes 
Lopes. Tanto duma como doutra parte 
houve descontentes por não terem lu-
gar. Deus lhes proporcionará ocasião 
para eles tambem terem alegria. Eis . 
lançada a semente. Oxalá que ela 
produza cento por um. 

—Fazem anos: a 11 Isolina Fer-
nandes Torres, Maria do Cormo Fer-
nandes, Ana Figueiredo de Faria e Ju-
lia Gonçalves da Silva; a 12 Palmira 
do Vale e Antonio José Correia Lopes; 
a 13 João Figueiredo Coelho; a 14 
Joaquina Ferreira Galho e Domingos 
Picas; a 15 Ana Joaquina da Silva Pe-
dras e Maria Alice Picas; a 16 Caroli-
na Lopes Loureiro e Francisco da Costa. 

—No proximo domingo, dia de Pas-
coa, sairá a Cruz ás 10 horas. E' um 
dia de alegria pois é a solenidade das 
solenidades, porque ela nos arrebata 
á terra para nos transportar á Eterni 
dade e para nos fazer gosar dela desde 
já, pela fé, pela esperança e pela cari. 
dade.—C. 

Alvelos, 7 

No retiro das raparigas da Juventu. 
de Católica feminina, que teve lugar 
nos últin-os dias no Recolhimènto do 
Menino Deus em Barcelos tomaram 
parte três raparigas desta frèguesia, 
Noémia Fernandes Ferreira, Carmo da 
Fonseca Monteiro e Joaquina Gomes 
de Araújo, as quais hão-de constituir e 
direcção do núcleo a organizar em bre-

ve nesta frèguesia. Como era de espe-
rar vieram animadas a trabalhar com 
entusiasmo no campo da Acção Cató-
lica. 

—Na passada terça-feira foi levada 
em procissão a sagrada Comunhão aos 
enfermos da frèguesia em número de 
seis. 

—Êste ano o compasso pia visita 
pascal desta frèguesia há-de ter lugar 
no domingo e na segunda feira, por 
não ser possível em um só dia visitar 
tôdas as casas com a calma e socêgo 
que convém observar-se naquêle servi-
ço religioso. 
—No passado domingo realizou-se 

na frèguesia de Remelhe a procissão de 
Passos com grande assistência de fieis, 
correndo tudo na melhor ordem; os 
sermões do pretório e Calvário prèga-
dos pelo rev.m0 religioso passionista 
Frei Leão do Sacramento foram um 
assombro de eloqüência e emoção re-
ligiosa; semente se fez notar a falta de 
clero em número suficiente; essa falta 
convém ser remediada em anos subse-
qüentes.—C. 

Airó, 8 
.-: 

Por ter caído, no dia 22 de Março 
passado, de noite, a um poço que se 
encontra sem qualquer resguardo à fa 
ce de um carreiro de passagem, de que 
é' seu proprietário o sr. Marques da 
Silva, tem-se encontrado bastante mal 
o sr. Joaquim Araújo da Silva, regedor 
desta frèguesia. 

Lamentando o desastre, desejamos 
ao sr. Joaquim Araújo rápidas melho 
ras, e a quem de direito, chamamos a 
atenção para êste caso, para que ama-
nhã não tenhamos que registar novos 
desastres. 

--Guarda o leito, doente, a sr.e Mi 
quelina Ramos Lopes. Estimamos as 
suas melhoras. 

—0 sr. Domingos Araújo da Silva, 
marinheiro mercantil, encontra-se aqui 
a tratar da sua saúde. Folgamos imen-
so com as suas melhoras.—C. 

ASSINANTES DÓ CONCELHO 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-
gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

Belmiro Soto-Maior, da Covilhã. Esc. 23§40 

Alexandririo Pires Carneiro, de 
Barqueii os—Barcelos  Esc. 23•1É0 

EDITAL 
A Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal de-
Barcelos: 

Faz seber que em observân-
cia das disposições legais que 
mandam aferir anualmente to-
dos os instrumentos de pesar 
e medir, em uso dos diversos 
estabelecimentos dêste conce-
lho, foram, por isso, designa-
dos para os afilamentos os me-
ses de Maio e Junho, devendo 
os chefes de todos os estabele-
cimentos onde se usam pesos 
e medidas, bem como os do-

nos de todos os celeiros ou 
adegas abrangidas pelo dispos-
to no artigo 3.° e suas alíneas 
do Decreto de 1 de Julho de 
1911 e as Juntas de Freguesia 
ou quaisquer outras entidades 
onde se recebam géneros sujei-
tos a pêso ou medida, a cum-
prirem agrrêle preceito nos re-
feridos mêses, das 10 às 16 
,horas. 

Os qne não cumprirem ou 
seriro remetidos ao poder judi-
cial, como determina a porta-
ria de 13 de Março de 1879, 
ou compelidos ao pagamento 

Necessidades, 7-

= Depois de longo silêncio motivado 
não sei devido a quê, vamos de novo 
reatar as nossas carrespondências para 
a página do concelho dêste semanário. 

Temos, portanto, a pedir desculpa 
aos leitores do nosso silêncio. 

—A-pesar-da abundância excessiva, 
das chuvas que tem causado prejuízos 
por tôda a parte, os lavradores com 
estes belos dias de sol, activam os seus 
trabalhos com grande afinco. E' bom 
que os mesmos dias continuem, para. 
que se faça agora o_ que se não pôde 
fazer há algum tempo. 

—Por cá tem-se enxertado as videi-
ras americanas em grande quantidade. 
A plantação da batata também tem ti., 
do o seu lugar. 
- Faleceu esta madrugada, na vi-

zinha frèguesia de Cristelo, a sr.' D• 
Adelina Amélia de Souza Sobra], que 
segundo dizem alguns peritos estava, 
demente. Seria verdade? 

Estivesse ou não, que Deus tenha a 
seu lado a alma'detão virtuosa- senho-
ra, que era a mãe dos pobres e a gran-
de benfeitora das igrejas. 

A tôda a família enlbtada e em es-
pecial a seus sobrinhos,,,, apresentamos;. 
sentidas condolências. 

—Também no domingo faleceu, nà 
mesma frèguesia, António José da Sil-
va, de 52 anos e nesta Emília Teixeira 
de Araújo, de 72 anos. Paz às suas ai--
mas.—C. 

Vila Sëca, 7 

De visita às suas propriedades vi-
mos nesta frèguesia o nosso amigo sr.. 
Agostinho Lopes dos Santos, digno so-
licitador nessa cidade. 

—Em serviços que se relacionam 
com a Parada Agrícola, novamente vi-
zitaram esta frèguesia os nossos amigos 
srs. Drs. Miguel Fonseca e Matos Graça_ 

—Por lapso, na nossa últ"a cor-
respondência, quando dissemos «sabi-
do correspondente de 0 Baicelense» 
deveríamos ter dito « sabido informador 
do correspondente de 0 Barcelense».. 

Porque o correspondente mora em 
Barcelos e o informador em Vila Sêca, 
e êste, por consideração de alguém, fi-
cou a levar os recados a Barcelos. 

Quando escrevemos a nossa humil-
de correspondência foi precisamente 
para honra dêsse alguém e dissipar dú-
vidas que poderiam acarretar muitos 
males. 

Ora aconteceu que êsse senhor in-
formador julgou-se em terreno conquis-
tado por êle e começára a trepar, não 
se lembrando que quanto mais -trepar 
maior lhe será o trambolhão. 

Olhando para o seu passado terá 
coragem de imoralizar os outros? 

Pobre Zé ! . . 
Por hoje... chega.—C. 

de multas que lhe impõe as 

posturas municipais dêste con-
celho. 

Para constar se passou êste 
e outros que serão afixados 
nos lugares rtlais públicos. 

Barcelos, 3 de A b r 11 de 
1936. 

E eu, António Pedrosa- Pi-
res de Lima, chefe dá Secreta-
ria Municipal, o subscrevo. 

O Presidente da Comissão Adminis-

trativa Municipal, , 

Miguel Gomas de Miranda 

A núncio 

No dia-- 17 do corrente, por 
15 horas, na Cêrca do Hospi-
tal serão postos em arremata-
ção 2 pinheiros e 26 eucaliptos 
que ali se encontram derruba-
dos, sendo entregues a quem 
maior lanço oferecer, se assim 
convier. 

Barcelos e . Santa Casa da 
Misericórdia, 7 d e A bril d e 
1936. 

O Presidente da Comissão Administra-
tiva da Santa Casa da ,'Misericórdia, 

Miguel Gomes de Miranda 

OOIL 
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Na hora que'passái 

O sr. Henrique Moreira`esdeVè' no 
semanário que brilhantemente dirige, 
«O Distrito de Portalegre': LM -

.Na hora incerta que passa, qualquer 
dispersão de forças, qualquer luta tra. 
vada entre os filhos.do mesmo país;os 
herdeiros do mesmo sangúe,'-os habi-
tantes da mesma terra, é uma trágica 
loucura. se não um crime que num fu-
tura mais ou menos próximo lançará o 
odioso sôbre todos os quê, esquecendo 
os interesses dã Pátria, dão largas a 
uma política de vilezas ou a um ran-
cor peRsoalissimo que, analisados á luz 
-fria da razão, têm tanta consistência 
como um fogo fátuo ou como um ne-
voeiro ao levantar da brisa. 

Na hora incerta que passa todo o 
,verdadeiro patriota deve concorrer com 
o máximo do seu esfôrço para manter 
a paz e ordem que Portugal disfruta, 
.peando os criminosos apóstolos do 
mal, combatendo-lhes e m todos os 
campos as doutrinas nefastas que ten-
do tomado fôrma noutros países, mais 
não deram do que dôr, luto, miséria e 
ruina moral. 1 

Mais do que nunca, devemos'pén 
sar assim e proceder desta maneira. 

E' nossa obrigação trabalhar pelo 
fortalecimento da União Nacional, de. 
fender um Govêrno que serve o bem 
comum e tem criado razões morais-e 
históricas para perdurar e combater te-
nazmente todas as doutrinas que arnea 
çam subverter com a ordem social a 
nação portuguesa. 

Semana Santa ,, 

As solenidades da Semana Santa 
nesta cidade, são, como sempre, muito 
reduzidas. 

Nas Igrejas .Matriz, Bom Jesus da 
Cruz, Misericordia, Terço, Ordem Ter-
ceira, (Recolhimento) .e Santo Antonio 
fia a costumada Exposição do Santis-
simo Sacramento na urna, sendo hoje 
muito visitadas pelos fieis. 

Na Igreja do Recolhimento ha hoje 
ás 17 horas Oficio de Trevas; Sexta-fei-
ra: Missa dos Presa ntificados, Texto da 
Paixão, Via-Sacra ás 15 horas e Oficio 
de Trevas ás 17 horas; Sabado Profe-
cias, Benção do Lume novo e Missa 
d'Aleluia. No domingo Missa da Res-
surreição. 

Tolerância de Ponto 

A Câmara Municipal concedeu to-
lerância de ponto aos funcionários da 
Secretaria hoje, depois das 14 horas, e 
na sexta-feira. 

0 111011011f0 internacioni 
O ilustre ministro dos Negócios Es. 

trangeiros, sr. dr. Armindo Monteiro, 
deu, no pretérito sábado, informações 
aos representantes da imprensa de Lis-
boa e Porto e das agências estrangei-
ras sôbre a posição de Portugal em fa-
ce dos últimos acontëcimentos inter-
nacionais. 

Os • diários de Lisboa e Porto, refe-
riram-se já pormenorizadamente a êsse 
facto. 

A'n'iversário 

No passado domingo, 5 do corren-
te, esteve em festa o abençoado.lar do 
nosso amigo Snr..Dr. Furtado Martins: 
completou dois anos a sua interessante 
filhinha Isabel Maria, uma simpatica 
criança' que é o enlevo dos pais e avós. 

Nesse dia, pessoas amigas e da 
maior representação social estiveram 
em sua casa onde foram apresentar-lhes 
as suas felicitações. 

Desejando-lhe infindas ven}uras da-
mos muitos parabens aquele nosso 
amigo e a sua Ex.ma Esposa. 

~I-t-et't1 —►• 

=Ontem -realisou-se a comunhão aos 
enfermos e entrevados da cidade para 
cumprimento do preceito pascal. 
A Sagrada Eucaristia foi conduzida 

Pelo Snr.-Prior da'cidade'sob o palio, 
a cujas varas, assim como ás lanternas, 
pegavam os rapazes.da Conferencia de 
São Vicente de Paulo, que tanto já 
teeni feito em favor dos pobres,e do-
entes. , 

E''`pena` que as pessoas que teem 
meios de fortuna não visitem as mansar-
das em que vivem seres humanos, pa-
ra ver se os seus corações empederni-
dos serão capazes também de se hu-
manizar... 

E' uma dor de'alma saber que ha 
tantos pobresinhos sem ter que comer, 
e para maior desgraça doentes e en-
trevados, e não haver quem os socor-
ra, ou antes as pessoas abastadas nada 
fazerem para - lhes minorar - o sofri-
mentol... 

Já que estamos na Semana Santa é 
bom recordar lhes o que disse Jesus: 
E' mais facil entrar um camëlo pelo 
fundo duma agulha, do que um rico 
entrar no reino do Ceu». 

Jornais drì Pô•to 

O «Comércio do Pôrto», «O Pri-
meiro de Janeiro» e o «Jornal dP Noti-
cias», principiaram também a publicar-
-se às segundas-feiras, dêsde a última. 

TEATRO GIL VICENTE 
CINEMA SONOR® 

R Estrada Imperial 
No próximo domingo, será exibida 

a súper-produção franceia do célebre 
realizador Marcel L'Herbier—A Estra-
da Imperial, com os grandes artistas 
Kate c'e Nagy, Pierre Richard— Willm 
e Jaque Catelain. 

PROGRAMA 
1.° Documentário. -; 
l.° Ski nos Alfes. 
3.- A Conferência da Paz, (des.). 
4.° A Estrada Imperial. 

BANCOS E CAS!1S BANCARItIS 

Os Bancos e casas ,bancárias do 
país, fecham hoje às 12 horas e só rea-
brem na próxima segunda-feira às 10 
horas, como já fizeram o ano passado. 

~—w - 

VENDA DO CAPACETE 

Hoje, realiza-se nesta cidade a ven-
da dos capacetes, peditório a favor da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

Sermoas quaresmais 

No templo do Senhor da Cruz 
o snr. Padre Marcelino da Con-

ceição, fez o ultimo sermão quaresmal. 
Brilhante, como nos anteriores nêsse 
sermão, falou sobre o julgamento de 
Cristo. O modo como os fieis o escu-
taram, sempre dentro da melhor ordem 
e sem incomodar terceiros, é de regis- 
tar com agrado. Oxalá que para o 
ano, tenhamos o prazer de ouvir de 
novo tão distinto orador sagrado. 

—Amanhã,- no mesmo templo, rea-
liza-se-' Pelas 20 horas, o sermão da 
SOLEDADE. 

Na Assembleia , Barcelense 

No próximo sábado, nesta casa de 
recreio a convite da sina direcção reali-
za-se um chá dansante para os sócios, 
às 22 horas. 

Na Séde do Rancho Minhoto 

Também no sábado se realiza um 
baile para o qual são convidados os 
sócios daquêle simpático Grupo. 

FALECIMENTO 

Com a provecta edade de 98 anos, 
faleceu- na freguezia de Gueral a ex.lna 
sr.a D. Maria Macedo Faria Gajo, viu-
va, proprietaria, mãe dos srs.' Miguel 
Ferreira de Macedo Faria Gajo, nego-
ciante, desta , cidade e Florentino Fer-
reira de Macedo Faria Gajo, proprie-
fario,' da' freguezia de Gueral. Aos seus 
filhos e demais família enlutada apre-
sentamos sentidas condolencias e aos 
leitores pedimos uma prece pela alma 
da finada. 

Cf1SAMENTO 
Com a sr.à D. Albertina da Costa 

Araujo Caravana, consorciou-se. o sr. 
Manoel da Graça Gonçalves Pereira, 
empregado de escritorio da Fabrica de 
Serração do sr. Sebastião Rodrigues da 
Costa. Desejamos-lhes mil venturas. 

Comissão de - Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

SECÇÃO DE BARCELOS 

Vinho vendido neste concelho no 
mês de Março findo, das colheitas de 
1934 e35. 

Tinto 
Pipa, 

Para dentro do concelho 190 
Para fora do concelho: 
Braga   14 
Espozende   18,5 
Póvoa de Varzim - 55 
Ponte do Lima  1,5 
Gondomar   1 
Vila do Conde   
Vila Nova de Famalicão 
Viana do Castelo ...   
Vila Verde   
Va lença   
Matozinhos  
Parto   
Luanda (África)   
S. João da Madeira 
Santo Tirso   14 

TOTAL 386 18,5 

Branco 
Pipas 

3,5 

2,5 
,5 

•4 

24 ,5 
21 2 
8 ,5 

1,5 
9 1 

23 4 

5,5 

AS-BOLACHAS 

"Villares 

A' venda em toda a parte 

Sao Bolachas 

po rq ue sào 

VISITEM 0 GRAN-
DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Coffiffirld "VILLARES„ 
RUA FORMOSA—PORTO 

TALHO S.TO ANTONIO 
Abre ao publico, no proxi-

mo dia 11 e na Praça D. Pe-
dro V, este novo, talho, que 
se vai recomendar'pelá for-
ma como tão bem vai servir. 
O Seu proprietário ' Manoel 

Pacheco dê Carvalho'_ desde 

já muito reconhecido agra-

dece o, especial favor de o 
preferirem,.-

COMARCA DE BARCELOS 
r • 

Anuncio 
ci 2.8 publicação Ai 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de acção 
cível de processo sumário ins-
taurada por Alvaro Monteiro 
cie Castro Portugal, ' solteiro, 
maior, proprietário, da frègue-
sia de Valadares, comarca do 
Porto, correm éditos de qua-
renta e cinco dias citando os 
reus Alzira da Silva Fernan-
des e marido Manuel Joaquim 
de Oliveira, auzentes em parte 
incerta; ela da cidade do Pôrtó 
e ele cios Estados Unidos do 
Brazil, para no prazo de dez 
dias, cont•jdos sôbre o prazo 
dos éditos, impugnarem, que-
rendo, aquela acção em que o 
autor pede a restituíção de no-
ve mil escudos que entregou 
aos Teus pura compra de uma t 
propriedade, que depois hipo- 
tecárlam á garantia daquela 
quantia, o que não fizeram,,de-
clarando-se nulo e de nenhum 
efeito o empréstimo realizado, 
por não se terem observado as 
formalidades legais, sob pena 
de seguir a mesma acção seus 
termos á revelia. 

Barcelos, 30 de Março de 
1936. 

O Chefe da 4.g Seerao, 
José de Araújo Torres 

Está Conforme 
O Juiz de Direito, 

A. de Paihares Falcão 

VENDE-SE 
0 Cortelho da Lameira, si-

tuado proximo da Egreja de 
S. Martinho de Vila Fresca inha, 
pertencente a João Pinto de 
Melo, filho que ficou de Li-
Elisa Augusta Vieira de Araujo. 

Trata-se com o solicitador 
Manoel de Faria. 

DA BLOCO BARCELOS, L. 
BARCELOS  (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE s7—BARCELOS 

4775 — PORTO 

EMPRESA DE CONSTRUÇÕES 
ESPEGIALISADA EM 

CASAS EC0N0MICAS 

Fornecimento de 
vigamentos, Fabrica de Serraçao 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS. NACIONAIS E ESTRANGEI 

MOVEIS E DECORAÇÕES — 

soalhos, 
esquadrias, 
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